
INÍCIO 

T~o comcou no di• 8 dl •gmbf~ de 
.Ido drculcx, o primeiro combo10 mtff· !118. QU o d• Santo• • cap1ul pa,luu. nra­

~; ~ aompouçlo dl E,trad• de .Feno 
s.,uo• • Jurwiiaf Ouatro ano• depois, '".º 6, no dia 11 de ..,.no die 1872. • l1iPÇIO M •t•n· 

dM aN Campinas. ,w,cendo com Juo • Comp• 
nlu• Paulin• '* E.nr-,..• da Ffff'o. qu~ no ano 

in• tai• d't._, ....,, • •u .,. AIO . Clat'O. 
~ ~ primeiro• p..-o- ~ • Conquista do 
o.te. art8"91'Mio-H no final do tk:ulo a con• 
._., dl uma t.n011i1 c,onando noao Estado ni· 
mo I Mato Groao, 11' entlo isollldo dt outros 

CIIIIW~itot pl1no1 chegaram • •r dtlc:utidos, 
pcwtm, 1i&m1 CCMII .. cana: Bauru teria o m•· 
co lnioial dl a,dociOA obra. E nlo dlm«OU 
muito para que o projoto fo9e coloc:odo em pr> 
tica. No dio 15 do _,.1,to do 19041 -preitei· 
ra Mashldo dl Maio minava contraio pan • 
conltNÇlo dos ptimlliros 100 CJ,1ilõmetros de 
linha. dtntro de um •~ado c:p., • il de Bai N a 
ltlpunll, raJ m•gens ck> rio Tiett. No mesmo 
ano, partiam da Botuc:111.1 m trilh~ da anti~ 
EJ1rldl de f•ro Sorocabana, O.IJO ramal foi 
inau.,rado no dia 1.o dl março de 1905, sendo 
91.am.-ite, uma outra alternativa p•a 1e '*'•' atá Slo Pailo. 

No dia 15 de julho de 1905, jà se ouviam 
01 apitos d01 tre,w. Estava sendo inic5ada a 
con,tn,tçjo dl No,oeste partindo a linha. como-­
.,... prwisto dllll w,1io pequena vila de Bauru, 
qut na ocaJilo tinha pouco mais de 600 hlb itan· 
t• Com a ct,~ dos oper,rios da empreitei· 
,., .,. pouc01 toram turgiodo novos r'Llcleo, 
coloniais e aos poucos a cidade ,e iransform• 
-. Uma ••dadeira euforia tom.vi conu da 

tar;lo. INgrit - que na v•dade 111eondia 
dificuldades e os obrúculos que o caminho 

• ..,,.o encontraria pela frente. 
· Enquanto turgilm 01 primeiros irilhos, 

-~- anm realiadas pari os levantamen­
tDI top.fico• do tra::ho I ser penetrado. Verdadei­
n,t. 1t01 de brwura iam •ndo registndos na medida 
"" qye 19g1,1ianl o traÇado ellbotado. AtaqUes dos 
lridiol C.ng1ngs eram conttantes. A morte ron­
a.1 ca campam.,tos, completamente despro· 
tegidol de quatquer ~rança contra a Kiria 
dos sifvfculM, que im piedosamente trucidavam os 
desbnw~ores. O sertfo de Bauru começava a ser 
:loscobtrto. 

Foi no dia 27 de setembro de 1906 que 01 
Jrimeiros 48 "'ilômetros de linha foram libera­
ios provisoriamente ao trafego, chegando os com­
>oH)I it6 il estaçlo de Jacutinga, de onde se es­
tend~ia at6 Lauro Muller em janeiro do ano se­
'JJinte. 

COR UMBA 

Nos primórdios de 1907 foram acelerados 
os estudos do traçado para que alcançasse a isolada ci· 
dade de Corumbã por meio de uma ponte que 
possibilitaria a trivessia do Paraná e uma outra 
no Rio Paragu1i. A primeira seria construída nas 
imediaçõa de Jupii e a outra em Porto Esperança. 

Enquanto SUO acontecia, os trilhos annça'lam 
e em 16 de fevereiro de 1907 era aberto ao trà­
fego o trecho enire o qu ilômetro 92 ao 202, 
ligando as esUções de Lauro Muller e Miguel Cal­
mon. No mesmo ano, a 2 de dezembro era libera­
do o trecho até ArilÇatuba no quilômetro 281, para 
no dia 31 de dezembro ser fflau!J,lrado mais 20 
~uilõmetros, chegando até Córrego Azul. 

Apelar ~s f rdios, das doenças e dos ani-
11ai1, 01 trabalhos continuavam em ritmo ràpido, 
amo , que no dia 1 .o de maio de 1909 os trens 
• Nm•wam de Cbfrego A.z.ul até o quiU3metro 
k1, .-n Anhangaí. 

POI'" 11.1a vez, 11 Companhia Paulista de Et­
tr.S. de f..,.o tambf!m imp.inh1 um trabalho in­
cetAnte ra construçSo dl linha (1.Je ligaria Sfo 
Pa.alo a Bauru, fato que se concret izou no dia 18 
d. fevereiro ~ 1910, quando leUs trilhos aqui 
ch991ram, &ontecimento que foi m•cado com 
muita festa. 

Se de um lado t1.1i,aia a Paulina até Bauru, de 
ou1ro I Not-011111 entregalfl ao trifego o trecho entre 
Araçatuba e ltapura, nu margens do Rio Tieti, o 
que. aconta:eu em feYereiro de 191 O, cuja ettaçlo da 
ant191 Colônia Mj.i~ a 13 d e maio do metmo ano. 

Os indl 6- o dwam tr6gua ' e sucessiva-
mente KOntec asucr• de trabalhadores fa· 
z~o c O ~ C.ndido Marian,o da 
Sitn 9'fO, como chefe do Ser· 

deslocasse até o longo 
te a poulbilidade de 

gangs, 6nie,a maneira 
maiores a'tiques. 

gnnde obra ganhava novos 
de agosto de 1910 os tri· 

lhos 1ting· as 1Ta~1 do Rio ParaO'ã, cuja tra-
ve1',~~ '~"O', l'!I' ~embro, !.trav6s d e 
u :G' Ô deAL '1'5tb ~ posto,~ grande, 

A Noroes.te 
na·· hist6ria de 

Bauru 
eh .. , conjlJ.-0,t aos p••. com tablado• que per· 
mittam O 1rain,porte OII cinco 11agõei, t1 íK':1onado• 
por don rebocado res, um do lado pa,ullst.t it outro 
do lado de Jup1à, no Euado dl:! Maito Grono. N nt,t, 
meuno mês a hnhól atcanç"it Tril Lagoas. 

RIO PARANA 

Ja estaYa aipro'ladO o proje to para a cor11tr~· 
çlo de umai ponhl m11tàlica sobre o Rio Paraná. cuia 
tistruturit foi con1trulda no ex ter io r. Acelerados os 
mtbalho• d• t,xaçf o dos mlh o•. no dia =! l d u d e­
.u,mbro d e 1912 outros 220 quilõmetros hgaraJm 
T,.;s L ,JcJOH a R,o Verde IAgua.s Claras) ~ de outra 
frento de trabalho. surgiam mais 288 quil ôm etros, 
entre Porto Esperança e Correntes. 

A 1unçSo do• uilho• li911rido as duas lreritcs 
OCOfftu no dia 31 de agosto de 1914, uma data 
marcante na histOfia da Noroeste, como ftcou sen· 
do o dia 12 de outubro do mesmo ano, quando to· 
da a linha ligando ltapura a Porto Esperança foi li­
berada ao tráfego, com S36 quilômetros de ~ten­
sa-o. 

Entretanto, inUmeros problemas surgiram nes,. 
se ano envolvendo as duas ferrovias, não sb oriundos 
de problema& financeiros, como pela falta de equipa­
mentos, motivando a encampaçã'o da linha Bauru­
ltapura pela Estrada de F~ro ltapura-Corumbà, 
consumada no dia 12 de dezembro de 1917. Com a 
unificaçfo das duas ferrovias, o leito Bauru a Porto 
Esperança receba.a o nome de Estrada de Fe1To No­
roeste do Brasil , com uma extensão de 1.273 qui­
lômetros. 

Nos idos de 1918 jã: era precário o estado da 
ferrovia, cuja construção, como se verificou, foi 
feita às pressas, a tal ponto de exigir uma comple· 

1 

u rem odttlaçlo d a via t6uea. O WJNiço de ··teny­
boaC wmt>~n d.it w:1tH1Ut ~ moro10 e.ll lCJla que a 
pont" tou u 1med1,11 tatntlflll: comuufdól. T:111 pro­
blemas toram l!nfu,niado, pt lo então dueto, Ar· 
hnoo Luz e m a,, urde por Alt ,edo d e Can1tho. Po· 
,êm na med ida do pouf'lel 1am M:ndo :i.anOOos os 
problema,. 1n1c1anúo-se µela 1Ub1t1tu1çfo de trilhos 
e dorml!nt t:S. bem como a constnJçio de noa, esta· 
ções ti postos tulegrâf1co1. Aos poucos a No roeste se 
recuperava e pouco h:mpo dep ois, por 110\ta de 1923 
se af1 gurJva como uma au têntic a ferrovia, d otada de 
melhores equipam entos e m atcr1al ro dante, bem co­
mo "º"ªs moradias e in,talaçõcs m ais modernas e 
funclonan cm toda a ex tensão da linh a, ofert-cendo 
mais conforto e higiene aos seus usuários. Ao me, . 
mo tt:mpo em que ~sas prov1dênc1a, fo ram adota 
das, iniciava-se a cons"trução da eS,perada ponte sobre 
o Pa ranà, cujas obras ti11eram pro sseguimen to em 
1923. 

Com uma ex tensão de 1.024 metros a gigan· 
tesca ponte metãlica foi inau gurada no dia 12 de ou· 
tubro de 1926, composta d e cinco 11igas contínuas 
de dois vãos cada uma e uma vigo tipo 'Cantelever" 
oe 350 m etros de comprimento, destinada a trans­
por o canal d o rio, com mais de 150 metros. Rece­
beu o nom e de ' ·Ponte Francisco Sá" qu e havia sido 
ministro da Viação. Se de um lado concretizava-se o 
··sonho da ponte·' um outro sonho já esta11a em es,. 
tudos: a construção de quase 93 ituilômetros de li· 
nha, a fim de definitivam ente ligar Porto Esperança 
a Corumbá, havendo para isso, a necessidade de se 
construir uma grande ponte, desta feita sobre o Rio 
Paragu ai. 

Colocados os planos na mesa começaram a ser 
esboçados os primeiros sinais d e trabalho para a con-

clus3o dc,s ,erviços da ferrovia , cuia meta fundamen­
tal 1eua hgcu o porto de Santos até Corumhã:, alcan­
çarido terr1tbr10 bol1v1ano, 

Inúmeros m~horaml9"1tos eram introduzidos "-> longo da hnha, rnclu11ve ,1 melhOf'a do ieiv1ço te­
lt•Jd1hco t, a 1mplanraçSo de \11tema elétnco para o 
tQntr~e de td1f ..:go dos trem. Além do man, 1à esta· 
'~ sefldo connrufoo um ramal ligando Araçatuba a 
Ju1-11.\. que rbdundan.a no encu n .imento da lmh;a que 
P,U'6Vi1 por IWpur• v1;1 Luu.HN1ra, man tarde total­

_,no:nu, deuuvado. 

Alora todil remodtlaçlo hav,da a tendo em 
" 11.i qu e B..iuru 1ed1r,, 1 toda a t stndJ de ferro, uma 
ll'IOdtrn.r, t1 tu nc1oriill OSlit,ç,lo !01 plane.,ada, cuia 
ctmuruç;io nfo lw:ou no papel e te"'le 1oeu 1nlc10 no 
01• 4 dt deiernbfo de \935. 1endocomocoru1ruto-
1 11 11 fum,11 l f:lilo. Ribeiro e C1a Somente em \ 939 
t .. ,n11r\Jr,un in obrJI, u:ndo .a nc,v;a gare inau(J,.lrada 11u dia l .o dt: k tembto do m,;s.mo ano. Acomodava 
r. .. ,, \l, M..~1 t'k:ot ór10, como.a admin11tração ff o ,er· 
••çu de controle de uit tgo da p,Opua ferrovia e 
111.a1\ v\ d11 Pauh,ta e So,ocabaria. 

f11qu ,rn10 lit1uru ganhava a modtlar tstaÇão, 
li,,111111.> .. dCJUíHdava d che!J<I-Oa do, tr,lhos. CUt<> 

'
1 .J•" Oh'lku lo era a connnJç!o tJa ;ionte ,obre o 

J'.i,.i~,u. cu1a, obras tiveram mlc10 d partn d e 1.o 
IJ,. 1•1Jluhro de 1938, sendo conclu ída nawe ano, de· 
l'll•l ,~,o I! no dia 24 dt 1ulho de 1947, tendo 11do 
\IJI ·n.·rri.-ntl! 1nau9urJda no dlíi 21 de setembfo do 111~!'llu ..ino. recebenoo o nome de ~Ponte Pre,,den, 
't l \Jr1co Uutra·, que lã cltt:" t 1,Jara it, fenmdade1. ª" tr1111:1j<1 da obra ao trã1ego normal. A ponte é 
C<JrnpuHd de um viadu to corn 971 metros de e,nen· 
""u du lado de Porto hpertnç.a, com vãos variando 
de 24 d 50 met ros. A .-iilrte c~nuar sobre: o canal, 
tv,n ucn 11ão põ1..i nave~n;io, mbdi: , lO mttros \f<fl, 

do umJ a\tu ,a de 2l metros <1c1md do lc1to normal 
d,is á!JJas. Co11u amda com outro\ quatro vãos de 
90 metros cada u m. Ou lado d!! Corumbd, 0 vwtdu 
lo solte uma 1nte11upçã<J at,avé\ Ue uma ponte \O· 
bre o canal )(!Cundãno com do,s vãos l!JUdll de 56 
met ros. 

Na gestão de l\1armho l utz a ponte teve ieu 
~ome mud~o de Presidente Eurico Outra para 

Ponte Barao do Rio Branco''. T i:rmmada a ponte, 
praticamen te esta11a concluída a ligação entre Porto 
Esperança a Corumbá e esta, po1 1.ua vez atê Bauru. ' O_ traçado origin~I sofreu uma d1m1n\11Ção com rela-· 
çao aos estudos m1c1a1s e agora tem 78 quilõmetros 
do rio a tê Corumba. 

No dia 31 de janeiro de 1952 circulou um 
trem especial fazendo o trajeto direto 8auru a Co­
rumbá. Porém, a ferro via ainda não estava 
completa e no dia 19 de abril de 1953 era inaugura­
do o ramal de Campo Grande até Ponta Porã com 
304 qudômetros, pos.s,bihtando chegarem os trilho, 
até a fronteira com o Paraguai, que a531m como a 
Bollvia, tem conexão com o porto de Santos. 

REDE FERROVIAR IA 

Atravês .da lei n.o 3.115 d a13dade 16 de mar· 
o de 1957, assim como outras ferrovias pertencen· 
s à União, a antiga NOB - Estrada de Ferro No· 

loeste do Brasil foi incorporada à Rede Ferro11iãria 
Federal S.A. Ao todo, entre linhas principais e ra­
mais, conta a Noroeste com 1.763 quilômetros de 
leito ferroviário e t em atualmente como ,uoerinren­
d te d e Produção o engenheiro João Batista Pa­
checo Fantin, aue antes de mais nada està cuidan· 
do de inúmeras remodelacões, inclusive no setor 
de trens d e passageiros onde ainda pode ser verifica­
da a existência d e grande número de vagões de ma­
deira, inadequados para a atual coniuntura. 

Com a substitu ição paulat ina do material ro· 
dante por o utros modernos e eficientes, incorpora· 
ção d e novas locomotivas, carros de pauaoeiros e 
vagões de carga, não resta dúvida de aue o sonho 
dos primeiros desbra11adores estará realizado, sur· 
91ndo nos dias d e hoje u ma ferro11ia então deficitár1a 
como d e alta rentabilidade não só oelo crescente au· 
menta de carga Houida e St!Ca como no transporte 
de passageiros. Pouca coisa resta a fazer para sua 
totill estruturação haja visto que a cada ano aumenta 
o seu volume financeiro. O Atlãn tico ligado ao Pacf· 
fi co através d e muito sacri f1c10. Alêm do mais, as 
belez,s naturais vistas ao longo da linha, poderi fa· 
vorecer uma melhor exploração do turismo ferroviá· 
rio seja para excursões frequentes ao pantanal ma­
to~rossense como interligando o t rans~orte !err?viá· 
rio com o rodo11iár'io, possibilitando vmtas as h,dre­
lêtrica, d e Jupiá e Ilha Solteira, como também se­
rem estimuladas as viagens em "agões fretados cos.­
tu meiramente utilizados pelos pe1.cadores que usu· 
!ruem dos mananciais piscosos dos rios matogrossen-
ses. id 

O desafio fo i 11encido. Da entio deS:s:h:uti~ 
Vila de Ba11ru foi gerada uma semente qu . 
ficou par c~ntenas· de q uilômetro~, graças ao arroJ~ 
dos desbravadores que daqui partiram rumo ao ser 
- . d f ram derramados sangue, suor e tao bravio, ~n e ~ vftimu de moléstias 

16.,-ima.s. Murr~s n~o vol~;'ª";;os índigenas. Páginas 
o~ ~a.s traiçoeiras ~"~: :~is~o d essa gente, mesclada 
hmori;~:f';:/.,.;ª:erários na árdua tarefa de fincar 

d
entre entes e trilhos para levar o progresso e o desen· 
orm . Mato Grosso, que come­

~vimento ao adlong1nq~ais na medida em que a li­
ço'u a crescer c a vez 
nha avançava. 

MUSEU 

m a criação do Museu Ferro'liário de Bauru, 
Co ue tudo isso fique perpetuado para sem· 

•pera;:! na lembrança material ~~o pelos rela: 
pre, n é·as 11ividas pelos ferro11iãr1os, Qlle aqui 
tds das epop 'ac:tos não s6 os sacrifícios a que se 
~Fi)(aram cra11 as a persistência na realização do 
,bmeicra~ 0.: Noroeste do Brasil. 
~and~:: :a~to, é grande O acervo que_ natu_ralm.en-

os em mãos ~ que facilita ~ª. ~med1~ta 1m· 
ta 1ern. Essa casa d e cultu ra poss1bd1tari as gera· 
P1anta~:;as to mar conhecimento do que começou 
ções ~tecer no• idos d e 1905 ni o só com a cons~· 
• _ª'~a Noroeste como de tantas outras ferrov111, 
$IO tas a, anti!)as Paulista e Sorocabana. 
dentr~;discutivelmente, pela sua tra~içlo ferro_.,;,. 

ru poderà abrigar um dos macs bem equ1p• ~i;; ::~mpletos museu ferroviário de todo o PalL 
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tudo para saunas e piscinas 
Magazine Luiza sucesso em promoção 

,_ -
......... doO ~ 

x lmOI dias °' leitor• 

dos ;o,nan de BauN 
tom•lo c:onhecimtn· 
to de uma .,,p.a • bem 

•abofad• campanha 
qu• conást• em ofere-

c.r o que h' de melhor 
dl Intui Ja:uzz i, atn-

.t.TENÇÃDCOM 
EDIÇÃO ESPECIAL 

.t.bordo-­
aauntos ,.us;vos IO últi­
mo carrww•. • ,.,,isa 
Attnçlo •ILI com edi­
çlo IIIS)eCiaA, 1111U 1em• 
,., monrando noYamtn­

ta 6tima ciagram,çlo 
t bonito con;u nto de fo­

tos registnindo 01 me> 

mtntos mais imporun­
t• desta festa. 

Foi mais um tr'I· 

bolho de 1a1ego de seu 
d iretor o publicitàrM> 
Lull Clrios Cordeiro 
qut fixa a boa ,wista 

• •ra entre CII vef· 
culos importantes da n,f. 
dilacrita. 

A rewml desta ,.. 

mana contou com o P• 
troclnio da Redt Santo 
Antonio de Supermerc• 
dos, 8rahm1, Cohab, 
OAE t 0 -Refredto. 

UM TRABALHO DE 
FÔLEGO 

o molho, -1 ... 
do tm contatos feitos 
junto ils Profeilu,­
Muricipo;s ... regilo po­
dem rwfletir o nbalho 
do departamento co­
mercial do 08, através 
dos public:iúrios Carlos 

Manr t Luit Teixei­
ra. Vencendo concor­
rlncias em maioria dos 
brgfos da regilo, o O ii­

rio de Ba,ru pau.a a edi­
tw todos os 110, desses 
municípios, CJ,te cum­

prem ._;gêrw;:ia legal, e 
dlo prestigio 10 1'10110 

DB. 

..... ___ _ 
Cobop, que t1tm à tr• 
te o dinlmico e ~ 
aacedido em presido 
CMtot Alberto AL~ 
do. Peta c.am pa.n tw, 
um wetdldeiro aler11 

estt sendo lançado, que 

feva o conaamidor 1 
comparar os preços .. 

-
nwadorial na certa• 
dl encontrar m•hores 
condiçõet em aiu listas 

de preços. 

A Cobop tem aaa 

k)ja insulada na 1Yenida 
Duque de Caxias, n .o 

17 .8, e atende pelo tele· 
fone 23-1224. 

Criart~ em novo 
e am o local 

' · 

A equipe CAI ARTE en• com tudo pronto 

para dar início a, ativtdades da escola, na próxi­

ma 189,Jnda·feir, dia 3. Ela esd agora na ITE, 

num espaço ampk,, preparado metro a metrQ pa­

ra dar o m•hor 10s 111.11 a lunos. 
A referida equipe, que tem Atvaro Toledo 

como diretor, Marina Monteiro C.rdoso como di· 
retora pedagb,giaa e Ana Maria Cremonesi com o 

diretora gani, 1e reu niu nesta quinta-feira, · no 
restaurante 20-15 , para celebrar a inausp.uaçío 

e comemorar o aniversãrio do seu jovem dire­

tor Alvaro Toledo. 
A CRIARTE se p reocupa com o ensino 

glÕbalizado e 11m agora a proposta exclusiva 

da Pré-escola raunindo a parte pedagbgK:a, ati­

vidades como Nataç.fo, Gínistica, Etiqueta, 

Pintura, Múlica,. Literatura Infantil e Artes. 

Ela continua a oferecer o cuno extra· 
curricular e nowos cursos para jovens e adultos 

ll"lta-M de uma scola voltada para ino­

vações que venham a contribuir para o progres­

so cultural do nouo povo. 
~ mnr(culas estão abertas e as informa· 

Fechando ai• lo­
jas por quase um dia, M~ 
guine Lu iza lança cam­

panha " sui generis" pro· 
mocional, com verdadei­

ra queima de seus prtr 

dutos, e m forma de 
reduç.fo de preços 

e brindes estímulo. 

Na C.ltima terça­

, feira todos o s func io n~­

rtOs foram designados 

,· 
SUCESSO 

a ellborllr cartazetes com 
os novos preços das mer· 
cadoriaS, assim como de­

corar a loja com caixas 
e cartazes alusivos j 

campanha. 
A loja de Bauru 

ad eriu ;I promoçio d e 

vulto nacional da rede 

de lojas de Magazine Lui· 
za e o trabalho foi su­
pervisio nado pelos geren· 

tes locais. srs. Roni Ri-

b eiro Garcia e Edvaldo 
José Corta. 

Na quarta-feira, 

após as nove da manhí 

verdadeira corrida de 
clientes foi constatada, 

o que leva a concluir que 
mais esta iniciativa desta 

conhecida cadeia de lojas 
de eletrodomésticos foi 

bem recebida pelos inU· 
meros clientes. 

DECORAÇÃO 
O suceu o j6 6 reflexo comprova 

do na loja 20 da Rede de Supermerca· 
d o Santo Antonio, inualada na cidade 
de Tatu 1 . Recentemente inaugurada, 
a loja vem dem on1trando em apenas 
tr9s meus de 11ividade1, u m crescente 
d inamismo que conquistou cliente• de 
Tuuf e d a regilo. 0 bom trabalho 6 
recon hecido pela diretoria da rede, 
atravh d o empenho do gerente Car· 
lo• Alberto Pawan e sua equipe. 

A partir do próximo dia 10. o 
cliente Santo Antonio vai H r recebido 

em 1odu H lojas da red e local com 
um a nova decoraçlo,alu1iva â Piscoa. 

Coelhos, ovos, cutas • tudo o que lem. 
bra pu ngem cr iul, tradicio nalmente 

comemorada entre os bra1/leiros com 
chocolate , estarlo compond o o no vo 
lay out das lojas do Santo Antonio . 
Aguardem~ 

MARIE e JEAN 
MOSTRA O QUE ESTÁ 
'EM ALTA" PARAOS 

ÔCULOS DE GRAU 
A MARIE e JEAN 

acaba de lançar • 
últimas novid ades da 
moda para os bculos 
d e grau. Para a garota-­

da que Silea ripMto 01 

lances da moda os novo, 
modelos d e MARIE e 
JEAN estão "em alta,.: 

em cores no estilo 

college - azul marinho, 
cor de vinho e preto . 

t-_______ _._..:,ções podem,_ obtidas pelo telefone 23-6309. armações redondinhas 

Modelos q uadradinhos 
em tons clarinhos e 

transparentes que são 
super sexy e ainda os de 
estilo gat inho, meio ro· 

queira, para as que forem 
mais ousadas. As novi­

dades da moda 86 da 

MARI E e J EAN já estão 
à venda nas óticas. 

ESSOCIVIL 
, JUAREZ DE O LIV EIRA 
IVA 

10 16x23, c~1umeiramcn1c denominado ·'formato 

executivo .. e encad ernado com o conhecido padr.io 

de: qualidade. O conte údo, por sua vez. foi i;1tcira­

mcn1c preservado. limitando-se is mud:rnçu decor­

re ntes da atualiução e acréscimo provocados pela 

edição d e novos dio lo ma., lcRais. Seu índice é o 

mCJmo. com alguma., modificações de for ma . vi­

sando maior facilidade: de consuh .. e mcllior locali­

zaç.io da matéria desejada. Uma o utu inovação veri­

fica-se para a facilidade de manu.,cio a indica­

c:io - nos cabecos du pá~inu d e texto d o Cód igo -

dos art igos que nelas são tran ,critos. Enfim. o No­

vo Cód igo. mantê m int egro o ~ u rico e aprimora­

d o con1c:údo, apre.sentando for mato mai( a~r.idi­

vcl. que facilita o tramporte e oroporciona melhor 
u ti lização. 

•• 
DIR EITO CONSTITUC IONAL E INST11UI­
ÇÔES POLJTICAS 
AUTO R, IVO DANTAS 
EOITORA ,JALOVI 

Este liVTO, reflet e uma análise fi lm6fico-c::piste­
mológica e sociológica. exposia n uma lingua1:cm de 

absoluta darcu. Os cap ítulos que o compõe. si o 

dosados na medida exata: tudo C fu ndame ntado 
através da mais moderna biblio..:rafia. acendendo h 
necessidades do estudante. Est .. o bra coloca assun • 

tos q ue pela primeira vez s.io objeto de atenção na 

do u trina constitucional brasileira. O autor sabe co­
.mô .poucos conjugar o normativo com o .,;o ciol6 gico, 

o rpatcrial com o formal. sendo por isco mesmo. 
u m auténtico juri.ua moderno, com os olhos vo lt:. ­

dos para a realidade em que o direito atua, levando 
os leitores a se apro fundare m mais ne!'.la rulidadc. 

em vez de desiludi-los como acontecia com antigos 

exoositorcs. 

CODIGOTRIBUTÀRJO N AC IONAL E 

LEGIS LAÇÃO COMPLEMENTAR 

COORDENAÇÃO EDITORJAL , LUIZ CELSO 

DE BAR ROS 
EDITO RA , IALOVI 

Esta obr.t . e rn i.u a ,ci;und.a cd iç:io. apre,;cnta um 

apanhado de le!,!;id.tçõc,;, vi,ando facili t:a r a pesqui,,;a 

•• 
ACONTECIMENTOS FORENSES 

O advo~ado Edio SorrnJnl. conhecido por , u;i, s 

bri lhantes d;fc.,_.,._ no Tribun,tl de l üri . e\t.i. mont:an­

do um e ,,;critô rio de advocJ cia cm no.\,;_. Com,u c,L 

para melho r atender _. sua clientela do (};:\le Pa~l(s· 

u . O í>f. Éd 10 continuar.i. mJn11:ndo ,cu e,cniono 

cm Ai!:udos. e o.ira :,11\sc,;\Or.i.•lo c.,;1,í formando uma 

compc1c ntc equipe: . com c,;peciJ]iz.,ção n .. ~rca cri­

min,.l. 

•• 
O e,;tacio n .. mento do f orum de ll,1uru. ,•c m ,;cr· 

vindo melhor .. cla,sc d o ,; advo!.!..idos . . ,pó• a. OAO· 

BU ter a.,,umido a admini,-cr,,ção d,1qudc loc;al. ? 
funcionário Que coordena o movimcr110 d.iaucle p:,.. 

cio. está sendo Pago pela OAO-BU. 

•• 
O e,· •ccituado ad vogad o losé Barret o. mili~an~c 

na coma a da Cap ital. c.,;teve visitando a A,;,oc1açao 

d os Advogados Criminalistas de Bauru. durante um,. 

rápida pasugcm por nossa Comarca. O ilustre ~d;o· 

ll.ado Barreto, que tam bém é professor de Dir~1~0 

Processual Civil. foi convidado ·por nós para mmu­

trar uma palestra cm Bauru 

O Brathtt.eO estar-à 
fechando o mC'I de m.wço 
quando comemOfa 43 
ano, de a11v1d.tdes. com 
míUS M!IS nov.ts a,genci,u 
que ~rào l'lilt.Jqurada, na 
req,ão até o próxi mo d ,a 
10 . Com elas, o Bradesco 
integra du;u mil agenc,a, 

operando em todo o palL 

A1 cidades que ~tarão 
recebendo as novas u ni­
dades Bradcsco, s.ão. Bo r· 

borem a, Boca1na, Bro t.ls, 
Maracai, São Pedro e Xa­
vantes. 

O diente Bradesco. em 
especial o que usufrui 

das facilidades de paga, 
m ento d o cartão de crl:· 
d ito, conta aqora com 
mais uma d e suas vanta, 
gens. T rata·sc de um 

estabe1ec,do 

tic e o banco, q ue perm1· 

ti rá o uso d o cartão Elo 
na compr.1 d e qasotina. 

Segundo explicou o d ire· 
tor regional da agência d o 

banco em Bauru, Anon· 
vai Prates, o Bradesco 

cr10u \ 1m \1thima oom 
plano esoec,al. p.ira l,(!rv1r 
s.eu, cliente,. Nena "'te­
m.\t1ca, o cl,enle Brada.· 
co va, u,utruu de mamr 
prai.o no pagamento de 
11aso\ina, que var1a depen­

dendo do tha cm Que 
.ibanece, seu ·,eiculo. 

Ene prazo pode ser até o 
máiumo d e 10 dias e o 
plano é vàhdo somente 
nos po1tm da companlua 
A1lanuc de Petrôleo, 

A1ualmente cerca 
de um milh.io e 600 mil 

clientes portadores do 
Cilrtio d e crédito Brada· 
co, são bt:net1c1ado, 
pelo, convênio, enabele· 
c1dos. São 80 m,1 pontos 
de vendas dwers1f1cado1 

entre restaurantes, lo1as, 
superml?fcados e outros 

estabelecimentos wmer· 

c1a1s, que orOPOrcionam 
através do uso do cartão, 

melhores condições d e 
paqamento, com sequ· 

, anca, praticidade e con· 
fano. 

Permuta regional 

., 

O Bradesco que 

realiza periodicamente 

remanejamentos em suas 
áreas d e d iret oria e geren· 
cial, busca neste oroceuo 
evitar a rotina '? promo· 
ver ao mesmo tempo 

uma reciclagem entre 

seus fu ncionár ios do 
primeiro escalão. Em fe. 

vereiro o sistema foi 
acionado, para uma per· 

muta entre os di retores 

re9ionais d e Bauru e São 
José d o Rio Preto. O ex· 

direto r da agCncia Bra· 
desco local, José Aoarec1· 

do Marques oue du rante 
cinco anos respondeu pe­
la regional Bauru, assu · 
miu a agência d o ba nco 
em São José do Rio Pre· 

to. Na oermuta, Bauru 
passou oara•comando de 
o Anonval Xavier Prates 
que por a uauo anos res· 

pondeu pela diretoria r e­

gional de São José do 
Rio Preto . Ambos deixa· 
ram muitos amigos con­
quistados nestes anos d e 

boa convivência, nas 

cidades onde residiram 
até fevereiro. O registro 
acima identif ica um dos 

momentos de descontra· 
ção d e suas fam11ias, na 
comemoração do aniver· 

sário d o direto r José Mar· 

ques. Sucesso a ele em 
São José do Rio Preto e 

boas vindas ao Prates a 

Bauru. 

e \.' ,; tudo rcl.1cionado., com a matén;a. ToJ,., ,1:,. .alte­

ra1,·~c, con".antcs do Códii;o Tribu1:irio N:icional: 

Consrnuiç.io Federal norma:- aphd ,·ei, "º D1r~11o 
Financeiro : Norma,; Ccni,; de 01rci10 F11~.,nce1ro ; 

Crime de Sonegaçio f i,;c.tl e Proces,;o Admtnt,tr.tll· 

vo Fi\cal. ,;,io o! te xto\ ,n~i:rido,; nc\te livro. r~co­
mcnd.am~ a codo.,; O! profission.11~ d .. ârca e un1vcr­

~itârio~ . • 

- No l.inçamcnto do nosso livro TEOR.IA E PRÁ· 

TICA DO INOUER ITO POLICIA L, realizado na Li­

VTaria Jalovi. sob a coordenação do ilustre advoe.ado 

Dr. J air Lo t Vieira. foi bastante prestigiado. A foto 

de Carlos To rrente, m 06tra um dos momentos do 

evento. 


